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RESUMO: Neste estudo foram avaliados alguns atri-

butos químicos de um LATOSSOLO VERMELHO Dis-

trófico após aplicação de composto de lodo de esgoto 

(CLE) e cultivo com a cultura da soja.  

O experimento foi realizado em condições de campo 

em Selvíria-MS. Adotou-se o delineamento experi-

mental em blocos ao acaso, com quatro repetições. 

Os tratamentos foram originados de esquema fatorial 

4 x 2 + 2, sendo: quatro doses de CLE (5,0; 7,5; 10,0 

e 12,5 t ha-1, base úmida), dois modos de aplicação 

(área total e nas entrelinhas das culturas) e dois tra-

tamentos controles (sem aplicação do composto e 

com adubação mineral convencional). Em amostras 

de solo, coletadas no final do ciclo da soja, nas cama-

das de 0-20 e 20-40 cm de profundidade, foram ava-

liados: M.O., pH, CTC, H+Al, Al, SB e V. Não houve 

interação entre os modos de aplicação e as doses do 

CLE para os atributos químicos avaliados nas cama-

das de 0-20 cm e 20-40 cm de profundidade. O CLE 

contribui para a elevação dos valores de SB, CTC e V 

na camada superficial do solo. Sugere-se que a apli-

cação do CLE seja realizada em área total. A aplica-

ção do CLE promove melhorias nas condições quími-

cas de solos de baixa fertilidade, como os da região 

do Cerrado. 

 

Termos de indexação: Resíduo orgânico; Química 

do solo; Adubação mineral.  
  

INTRODUÇÃO  
 

O lodo de esgoto (LE) é um resíduo orgânico ori-

undo do tratamento sanitário que pode ser aprovei-

tado na agricultura por ser fonte de nutrientes de plan-

tas e/ou condicionador de solos. A compostagem tem 

sido uma saída encontrada pelas empresas que ge-

renciam o lodo de algumas Estações de Tratamento 

de Esgoto (ETEs), visando, principalmente, a conti-

nuidade da reciclagem desse produto na agricultura 

(HARGREAVES; ADL; WARMAN, 2008). 

Solos do Cerrado brasileiro são altamente intem-

perizados, apresentando baixos teores de matéria or-

gânica e CTC, além de elevada acidez e alta satura-

ção por alumínio (LOPES, 1983). 

A utilização de CLE na agricultura pode proporci-

onar benefícios aos solos, como: elevação dos valo-

res de pH, do teor de C orgânico e da CTC, além do 

aumento na disponibilidade de nutrientes. Contudo, 

poucos estudos foram desenvolvidos visando a ava-

liação de CLE no cultivo da cultura da soja no Cer-

rado. Neste contexto, objetivou-se com este estudo, 

avaliar as alterações de alguns atributos químicos do 

solo, após a aplicação de CLE e cultivo da cultura da 

soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS  
 

O experimento foi realizado em condições de 

campo no município de Selvíria/MS. O solo foi classi-

ficado como LATOSSOLO VERMELHO Distrófico tí-

pico argiloso, pelo levantamento detalhado (DE-

MATTÊ, 1980) e utilizando-se o Sistema Brasileiro de 

Classificação dos Solos (SANTOS et al., 2018) (Ta-

bela 1). A cultura implantada foi a soja (Glycine max 

L.), cultivada no ano agrícola 2017/2018, utilizando o 

cultivar BMX Potência RR. 

Adotou-se o delineamento experimental em blo-

cos casualizados, com 10 tratamentos e quatro repe-

tições, totalizando 40 unidades experimentais. Os 

tratamentos foram originados de esquema fatorial 4 

x 2 + 2, sendo: quatro doses de CLE– 5,0, 7,5, 10,0 

e 12,5 t ha-1, base úmida (Tabela 2), dois modos de 

aplicação (área total e nas entrelinhas das culturas), 

e dois tratamentos controle (sem aplicação do com-

posto e com adubação mineral convencional). Antes 

da instalação do experimento foi aplicado 2,2 t ha-1 

de calcário para elevar a saturação por bases para 

70%. Em seguida, foi aplicação 1,8 t ha-1 gesso agrí-

cola. 
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Ao final do ciclo da cultura da soja foi realizada a 

coleta de cinco subamostras de solo por parcela, ale-

atoriamente, nas profundidades 0–20 e 20-40 cm. Em 

seguida, foram avaliados os atributos químicos M.O., 

pH, CTC, H+Al, Al, SB e V, conforme os protocolos 

analíticos descritos em Raij et al. (2001). 

Os resultados foram submetidos à análise de va-

riância pelo teste F. Para fator quantitativo (doses) 

foram realizados estudos de regressão polinomial 

para as interações significativas. A análise estatística 

foi realizada utilizando o programa AGROESTAT. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Não houve interação entre o modo de aplicação e 

as doses do CLE para os atributos químicos avaliados 

nas camadas de 0-20 cm e 20-40 cm de profundidade 

(Tabela 3). Em relação ao modo de aplicação do CLE, 

verificou-se que também não houve diferença para os 

atributos avaliados nas profundidades de 0 a 20 cm e 

de 20 a 40 cm. Assim, o modo de aplicação do com-

posto em área total se torna uma alternativa mais viá-

vel devido a sua praticidade de aplicação.  

Notou-se que, na camada de 0-20 cm de profundi-

dade, a média do fatorial (modo de aplicação e doses 

de CLE) para a SB, a CTC e o V, foi superior e esta-

tisticamente diferente dos tratamento adicionais tes-

tados (adubação convencional e controle absoluto). 

Já na camada de 20-40 cm de profundidade, pôde-se 

observar que apenas a média do fatorial para a M.O. 

e para o V, diferiu dos tratamentos adicionais. Verifi-

cou-se, também, que a aplicação do CLE promoveu 

maior valor dos atributos analisados quando compa-

rado com os valores obtidos na análise inicial do solo 

(Tabela 1). 

Na camada 0-20 cm de profundidade, os valores 

de pH variaram de 5,0 a 5,2 para os tratamentos que 

receberam o CLE. Já na camada 20-40 cm de profun-

didade, o valor de pH foi 4,9, independentemente da 

dose de CLE aplicada. Porém, esses valores são su-

periores aos encontrados no solo antes da instalação 

do experimento, 4,5 e 4,7, nas camadas de 0-20 e 20-

40 cm, respectivamente. Tal fato pode estar relacio-

nado ao efeito da calagem realizada no solo para ele-

var o V na instalação do experimento e pela interação 

química do CLE no solo diminuindo a atividade de 

íons H+ (YAN et al, 1996). 

Conforme mencionado anteriormente, houve au-

mento nas médias da CTC, atributo que pode ser ex-

plicado pela variação do pH e do acréscimo de car-

bono orgânico. Dessa forma, a aplicação do CLE 

torna-se uma alternativa para solos de baixa CTC e 

pobres em matéria orgânica, condição que prevalece 

nas regiões de clima tropical e subtropical. Além 

disso, observou-se que o pequeno aumento das mé-

dias da SB, elevou a saturação por bases na CTC. 

Exceto para o Al+3, na profundidade de 0-20 cm, 

notou-se que as doses de CLE aplicadas não altera-

ram os atributos químicos estudados (Tabela 3). Ape-

nas para a camada subsuperficial (20-40 cm), verifi-

cou-se que a acidez ativa (pH) foi menor (4,6) no tra-

tamento controle absoluto e, consequentemente, a 

acidez potencial (H+Al) foi maior (38,0 mmolc dm-3) 

quando os valores foram comparados com o trata-

mento que recebeu adubação mineral. 

 

CONCLUSÕES 
 

O CLE contribui para a elevação dos valores de 

SB, CTC e V na camada superficial do solo.  

A aplicação do CLE pode ser feita em área total e 

mesmo com a menor dose de CLE aplicada 

(5,0 t ha-1, base úmida), é possível obter melhoria quí-

mica em solos com baixa fertilidade da região do Cer-

rado. 
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Tabela 1 - Atributos químicos(1) e físicos(2) das amostras dos solos utilizados no experimento  

(Média ± desvio-padrão; n = 3). 

Atributos Unidade 
Profundidade (cm) 

0-20 20-40 

pH 
(CaCl2)  - 4,5 ± 0,06 4,7 ± 0,06 

Matéria orgânica  g dm-3 19 ± 1,16 14 ± 0,58 

Fósforo mg dm-3 16 ± 0,58 9 ± 0,00 

Potássio mmolc dm-3 1,7 ± 0,17 0,7 ± 0,15 

Cálcio mmolc dm-3 13 ± 0,58 11 ± 0,58 

Magnésio mmolc dm-3 12 ± 1,00 10 ± 0,00 

Alumínio mmolc dm-3 4 ± 0,00 2 ± 0,58 

H+Al  mmolc dm-3 37 ± 2,31 32 ± 1,73 

SB  mmolc dm-3 27,0 ± 1,69 22,1 ± 0,72 

S-SO4 mg dm-3 15 ± 0,58 8 ± 0,58 

CTC mmolc dm-3 63,7 ± 0,86 54,1 ± 2,45 

V  % 42 ± 3,21 41 ± 0,58 

m % 13 ± 1,00 9 ± 2,31 

Distribuição granulométrica   0-40 cm 

Areia (> 0,05 mm) g kg-1 553 ± 12,86 

Silte (> 0,002 e < 0,05 mm) g kg-1 81 ± 3,21 

Argila (< 0,002 mm) g kg-1 372 ± 19,05 

Textura - Argilosa 
(1)Raij et al. (2001). (2)Embrapa (1997). 

  

Tabela 2 - Composição química e microbiológica de amostras do composto de lodo de esgoto  
(Média ± desvio-padrão; n = 3). 

Característica Unidade Base úmida Valor permitido (1) 

pH 
(CaCl2)  - 7,0 ± 0,10 -- 

Umidade (60-65 oC)  % 40,96 ± 0,26 -- 

Matéria orgânica Total (Combustão) g kg-1 308,65 ± 9,95 -- 

Capacidade de troca catiônica  mmolc dm-3 520 ± 20,00 -- 

C/N - 12 ± 0,81 -- 

Nitrogênio Total  g kg-1 13,85 ± 0,25 -- 

Fósforo (P2O5) Total g kg-1 12,25 ± 1,35 -- 

Potássio (K2O) Total  g kg-1 6,00 ± 2,20 -- 

Cálcio (Ca) Total  g kg-1 19,40 ± 4,40 -- 

Magnésio (Mg) Total  g kg-1 5,20 ± 0,50 -- 

Enxofre (S) Total  g kg-1 4,75 ± 0,25 -- 

Arsenio mg kg-1 3,15 ± 1,76 20,0 

Cádmio mg kg-1 1,00 ± 0,01 3,0 

Chumbo mg kg-1 18,10 ± 1,60 150,0 

Cromo mg kg-1 54,25 ± 1,75 -- 

Mercúrio  mg kg-1 0,22 ± 0,09 1,0 

Salmonella sp. NMP/10g Ausente 

Coliforme Termotolerantes NMP/g 0 
Ovos viáveis de helmintos  Ovos/g de ST 0,12 

(1) IN No7 MAPA (2006). (2) O CLE foi obtido junto a empresa Tera Ambiental Ltda, localizada em Jundiaí-SP. 

 



 
Tabela 3 - Efeitos dos tratamentos estudados em alguns atributos químicos do solo após o cultivo da soja. 

Tratamentos 

Profundidade (0-20 cm)  Profundidade (20-40 cm) 

MO pH H+Al Al SB CTC V  MO pH H+Al Al SB CTC V 

Modos de Aplicação (MA) g dm-3 CaCl2 
__________________ mmolc dm-3 ___________________ %  g dm-3 CaCl2 

__________________ mmolc dm-3 ___________________ % 

Área total 20,7 5,1 34,3 0,8 47,5 81,8 57,5  17,6 4,8 32,6 1,4 32,7 65,2 50,0 

Entrelinhas 21,1 5,1 33,0 0,5 45,3 78,3 57,9  16,9 4,9 33,4 1,3 32,9 66,1 49,3 

Teste F 3,21NS 0,61NS 0,76NS 1,05NS 1,38NS 3,23NS 0,04NS  2,33NS 3,64NS     0,44NS     0,15NS     0,01NS     0,29NS 0,23NS     

Doses de CLE (base úmida)                 

5,0 t ha-1 21,0  5,2 32,8 0,4 47,9 80,6 59,4  16,8 4,9 31,5 1,3 30,8 62,3 49,2 

7,5 t ha-1 20,6 5,0 35,5 1,4 45,3 80,9 55,1  17,1 4,9 35,1 1,6 31,4 66,5 47,1 

10,0 t ha-1 21,1 5,1 35,4 0,6 45,3 80,6 56,1  17,1 4,9 31,0 1,3 33,3 64,3 51,8 

12,5 t ha-1 20,6 5,1 31,0 0,4 46,9 78,0 60,1  18,0 4,9 34,3 1,4 35,3 69,6 50,5 

Teste F 0,67NS 0,79NS 2,08NS     3,76*      0,48NS     0,51NS 1,85NS  1,68NS     0,19NS     2,75NS     0,30NS     2,22NS     3,2NS 1,86NS     

Tratamentos Adicionais (TA)                

Controle 20,3 4,9 38 1 36,7 75,0 49,2  16,2 4,6 38,0 2,0 29,3 67,4 43,5 

Adubação convencional 19,5 5,0 32 0,8 37,9 70,2 53,8  16,2 5,0 31,8 1,3 30,3 62,0 48,2 

Teste F 5,21NS 0,12NS 3,62NS     0,26NS     0,11NS     1,54NS 1,58NS  0,0NS 6,76* 6,53*      1,35NS     0,11NS     2,39NS 2,70NS     

(TA) x [(MA) X (CLE)]                

Média dos Tratamentos Adicionais 20,2 5,0 35,1 0,9 37,1 72,6 51,5  16,2 4,8 34,9 1,6 29,8 64,7 45,9 

Média do Fatorial 20,8 5,1 33,7 0,7 46,4 80,0 57,7  17,2 4,9 33,0 1,4 32,7 65,7 49,7 

Teste F 2,86NS 2,29NS 0,76NS     0,47NS     19,51**     12,0** 9,57**  4,77* 1,02NS     1,94NS 0,48NS     3,62NS     0,26NS 5,47*      

Teste F (MA) x (CLE) 2,26NS 5,29NS     5,15NS     6,29NS     14,64NS   7,51NS 10,40NS  1,52NS     0,59NS     2,49NS 0,65NS 0,53NS     0,72NS 1,54NS     

Média Geral 20,7 5,1 40,0 0,7 44,6 78,6 56,5  17,0 4,9 33,3 1,4 32,1 65,5 48,9 

CV (%) 4,3 4,0 12,6 95,2 11,6 6,9 9,0  6,8 4,2 10,4 64,0 12,0 7,5 8,3 

**, * e NS – Significativo a 1 e 5% de probabilidade e não significativo, respectivamente. CLE = Composto de lodo de esgoto. 

 

 

 

 

 
 

 


